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NOTA INTRODUTÓRIA 


O Hymiskviõa se encontra completamente em ambos os manuscritos; No Regius segue-se o 
Hárbarõsljóõ, enquanto no Arnamagnaean Codex se trata após a Grimnismál. O Snorri não o cita, 
embora ele conta a história principal envolvida. 

O poema é uma peça distintamente inferior do trabalho, obviamente, com base em vários 
fragmentos narrativos, desajeitadamente reunidos. Alguns críticos, Jessen e Edzardi por 
exemplo, têm defendido que o compilador tinha diante de si três poemas distintos, que ele 
simplesmente colocou todos juntos; outros, como Finnur Jonsson e Mogk, acha que o autor fez 
um novo poema de sua própria base de poemas anteriores, agora perdidos. Parece provável que 
ele teve um monte de probabilidades e extremidades de materiais sobre Pórr, seja em prosa ou 
em verso, e trabalhou-os juntos de uma forma superficial. 

Enquanto a poesia skaldica cai fora dos limites deste livro, é dizer uma palavra sobre isso. Não é 
preservado, nas sagas e em outros lugares, um corpo muito considerável de poesia lírica. Este 
tipo de poesia é marcado por uma complexidade extraordinária de dicção, com um vocabulário 
difícil e peculiarmente próprio. Foi para explicar alguns dos "kennings" que compunham este 
vocabulário especial que Snorri escreveu uma das seções do Edda em Prosa. Como explicação, 
em uma única estrofe de um poema no Egils Saga, uma espada é chamada de "A aura-do-elmo", 
"Cavadora-de-Feridas", "O sangue-de-cobra" (possivelmente, ninguém tem certeza do que o 
palavra composta significa) e "O Gelo-do-cinto", enquanto os homens aparecem na mesma 
estrofe como "Freixos-de-Odin", e batalha é mencionada como O Jogo-do-Ferro." 

A dicção skaldica fez relativamente poucas incursões nos poemas anteriores Eddaicos, mas no 
Flymiskviõa essas locuções são bastante numerosas. Isso define o poema um pouco à parte do 
resto da coleção. Apenas o vigor das duas histórias principais - a expedição de Pórr depois do 
jarro de Flymir e a viagem de pesca em que ele pegou Jõrmungand salvam o poema. 

Esse poema em especial foi muito difícil de traduzir devido ao seu grande número de kennings, 
os kennings ainda por cima variavam de edição para edição, tentei manter-me o mais fiel 
possível a sua composição original e não deixando perder o real significado. 


1. Antigamente os deuses festejaram juntos, 

E bebida eles procuraram antes de saciados estarem; 

Galhos 1 eles apertaram, e sangue eles tentaram: 

Passaram no rico salão de /Egir e eles encontraram. 

2. O morador-da-montanha 2 sentou-se alegre como uma criança, 
Mas depois como um homem cego, ele parecia; 

O filho de Ygg 3 olhou em seus olhos: 

"Para os /Esir uma festa deves tu imediatamente começar." 


1 Galhos: Comentários de Vigfússon durante algum tempo sobre "o rito praticado na idade pagã de 
questionar sobre o futuro por meio de imersão feixes de lascas ou galhos no sangue (dos sacrifícios) e 
agita-los." Mas as duas operações podem ter sido separadas, os galhos de ser simplesmente "Varetas de 
adivinhação" marcadas com runas. Em ambos os casos, os deuses estavam buscando informações por 
mágica de onde eles poderiam encontrar muita coisa para beber. 

2 Morador-da-montanha: o gigante (/Egir). 

3 Ygg: Oõin. 



3. O portador-da-palavra 4 tinha um trabalho problemático para o gigante 5 , 
E assim vingança contra os deuses ele buscava; 

Ele ordenou que o companheiro de Sif 6 um jarro 7 trouxesse: 

"É aí que para todos vós muita cerveja eu vou fermentar." 

4. Os de grande fama não poderiam achar, 

E os deuses sagrados não poderiam obtê-lo em nenhum lugar; 

Até que em sincera sabedoria foi Tyr 8 falar diante, 

E conselhos úteis para Hlorriõi 9 ele deu. 

5. "Lá reside a leste da Elivagar 10 
Hymir 11 , o sábio no final do céu; 

Um jarro, meu pai feroz possuía, 

Um recipiente poderoso de uma milha de profundidade ". 

6. Pórr falou: 

"Podemos nós obter, você acha, este jarro?" 

Tyr falou: 

"Sim, meu amigo, podemos, se formos astutos." 

7. Avançando naquele dia com a velocidade eles saíram, 

De Asgaró vieram para a casa de Egil 12 ; 

Suas cabras com chifres adornados ele guardou; 

Em seguida, eles correram para o salão, onde Hymir habitava. 

8. O jovem encontrou sua avó, que muito detestava, 

E completa novecentos cabeças tinha; 

Mas a outra saiu toda de ouro, e fronte luminosa, 

E concedeu cerveja para seu filho. 13 

9. "Parente de gigantes, sob jarro 
Colocarei vocês, ó bravos heróis; 

Meu amado é muitas vezes ganancioso com hóspedes 
Irado e de mente sombria ". 


4 Portador-da-palavra: Pórr. 

5 O gigante: /Egir 

6 Sif: Esposa de Pórr. 

7 O jarro: O jarro de /Egir, possivelmente é o próprio oceano. 

8 Tyr: O deus da guerra; suas duas grandes realizações foram enfiar a mão na boca do lobo Fenrir, para 
que os deuses poderiam prendê-lo, pelo qual ele perdeu a mão (cf. Võluspá), e sua luta com o cão Garm 
na última batalha, em que eles matam um ao outro. A runa Teiwaz, que era consagrada a Tyr, era usada 
em espadas para chamar a vitória e riscada duas vezes. 

9 Hlorriõi: Pórr. 

10 Elivagar ("Ondas de tomento"): possivelmente, a Via Láctea; cf. Vafprúõnismál. 

11 Hymir: Este gigante figura apenas neste episódio. Aqui Tyr, que é em outro lugar mencionado como um 
filho de Oõin, chama Hymir de pai, alguns editores mudam partes do poema para avô para tentar evitar 
confusões, mas não funciona muito bem. 

12 Egil: possivelmente, o pai do servo de Pórr, Pjalfi, pois, de acordo com Snorri, a primeira parada de Pórr 
nesta jornada estava na casa de um camponês, cujos filhos, Pjalfi e Roskva, ele tomou ao seu serviço; cf. 
estrofe 38. 

13 O jovem: Tyr, cuja avó extraordinária é a mãe de Hymir. Não sabemos nada mais dela, ou quem é a 
esposa de Hymir e a mãe de Tyr. Pode-se supor, entretanto, que ela pertencia antes à raça dos deuses. 



10. Tarde à sua casa voltou o De-dura-alma Hymir, 

O gigante veio, carregando a caça pesada; 

Os pingentes de gelo sacudiram quando ele chegou, 

O sujeito voltou com a floresta-do-queixo congelada. 

11. "Salve a ti, Hymir bons pensamentos tu podes ter; 

Aqui o teu filho para o teu salão vem agora; 

(Ele a quem temos esperado, seu caminho foi longo;) 

E com ele está o inimigo de Hróô 14 , 

O amigo da humanidade, e Véur o chamam. 

12. " Veja onde eles se sentam sob a empena do salão. 

Eles diante de um pilar para se proteger." 

O feixe no olhar do gigante quebrou, 

E o pilar poderoso em pedaços caiu. 

13. Oito jarros caíram, mas apenas um deles, 

Um caldeirão arduamente-martelado, partiu da coluna toda. 
Adiante seguiram, e seus inimigos ele buscava, 

O velho Jõtun, os segurou com olhos. 15 

14. Muita amargura o coração antecipou quando viu 
Os inimigos dos gigantes surgir no chão; 

Em seguida, três bois ele fez trazer; 

Sua carne para ferver ofertou o gigante. 16 

15. Por uma cabeça estava cada um e começaram pelo menor 
E os animais foram colocados acima do fogo; 

O marido de Sif, antes de dormir, 

Sozinho, comeu dois bois de Hymir 17 . 

16. A refeição de Hlórriôa parecia realmente muito grande 
Para o amigo de Hrungnir 18 . 

"Da próxima vez, à tarde, nós três devemos comer 
A comida adquirida pela caça." 

17. Véur disse que queria a remar para o mar, 

Se o gigante de ousado lhe desse a isca. 

Hymir falou: 

18. "Vá para o rebanho, se tu tens em mente, 

Tu matador de gigantes, a tua isca procurar; 


14 O inimigo de Hróõ: é claro que isso significa Pórr, mas nada se sabe sobre qualquer inimigo com este 
nome. Vários editores têm procurado fazer uma única palavra que significa "o famoso inimigo" fora da 
frase. Véur: outro nome de significado incerto para Pórr. 

15 Oito: O olhar do gigante, além de quebrar o feixe, derruba todos os jarros com tal violência que todos, 
menos aquele sob a qual Pórr e Tyr estão se escondendo estão quebrados. 

16 A ira de Hymir não lhe permite ignorar os deveres de um anfitrião a seus convidados, sempre 
fortemente insistido. 

17 O apetite de Thor figuras em outros lugares; cf. Prymskviôa. 

18 O amigo de Hrungnir: Hymir, presumivelmente, simplesmente porque ambos são gigantes; cf. 
HárbarSsIjóõ 



Para lá tu podes brevemente encontrar, me parece, 
A isca facilmente obterá, esterco de meus bois." 


19. Rápido ao bosque o herói foi, 

Até à sua frente um boi todo preto ele encontrou; 

Da besta o matador de gigantes quebrou 
A alta fortaleza 19 de seus chifres duplos. 

Hymir falou: 

20. "Tuas obras, me parece, são piores, de longe, 

Tua direção dos navios 20 , do que quando ainda te assentares ". 

21. O senhor-das-cabras 21 ordenou ao gerado-por-tolos 22 
Orientar para mais longe o cavalo de rolos 23 ; 

Mas o gigante disse que a sua vontade, na verdade, 

Era pouca, em remar para fora ainda mais. 

22. Duas baleias em seu gancho, pegou o poderoso Hymir 
Logo puxar para cima em um único lance; 

Na popa do parente de Oóin sentou, 

E Véur com astúcia seu lance preparou. 

23. o Guardião dos homens, destruidor da serpente, 

Fixou em seu gancho da cabeça do boi; 

Lá ficou boquiaberta com a isca a inimiga dos deuses, 

O cinturão de toda a terra embaixo. 24 

24. A serpente venenosa rapidamente subiu 
Para o barco foi Pórr, o corajoso, puxando; 

Com seu martelo a atingiu a colina do cabelo 25 
Do irmão de Fenrir 26 ele feriu de cima. 

25. O monstro rugiu, e as rochas ressoaram, 

E toda a terra tão antiga foi abalada; 

Em seguida, o peixe afundou no mar imediatamente. 27 


19 Fortaleza: a cabeça do boi; 

20 Direção de navios: provavelmente apenas uma referência a intenção de Pórr para ir pescar. 

21 Senhor das cabras: Pórr, por causa de sua carruagem puxada por cabras. 

22 Gerado-por-tolos: Flymir; a palavra "api", rara até os tempos relativamente tardios no seu sentido 
literal, é bastante comum com o significado de "tolo". Gigantes foram geralmente tido como estúpidos. 

23 Cavalo de rolos: um navio, porque os barcos foram puxados para cima em terra por meio de rolos. 

24 Guardião dos homens e Destruidor da serpente: Pórr. Inimiga dos deuses e Cinturão da terra: 
Jõrmungand. 

25 Colina do cabelo: cabeça, uma frase skaldica bem característica. 

26 Jõrmungand a serpente de Miõgarõr, que era irmão de Fenrir e Hei, as três calamidades geradas por 
Loki e a gigante Angrboóa. 

27 Na versão de Snorri, Pórr puxa tão firme com a linha que ele passa ambos os pés através do piso do 
barco, e fica na parte inferior. Quando ele puxa a serpente, Hymir corta a linha com sua faca, o que explica 
a fuga da serpente. Thor, com raiva, bate Hymir ao mar com seu martelo, e, em seguida, vadeia até chegar 
em terra. As linhas de estrofes 25 e 26 foram agrupadas de diversas formas em diversas edições.. 



26. O Jõtun estava pouco feliz quando eles remaram para trás; 

Sem palavras Hymir sentou-se com os remos, 

Com o leme ele procurou um segundo vento 28 . 

Hymir falou: 

27. "Quer compartilhar a metade do trabalho comigo? 

Ou puxar as baleias para a cidade, 

Do outro lado do desfiladeiro da floresta densa? " 

28. Hlorriõi se levantou e agarrou a haste, 

E o cavalo-do-mar 29 ergueu da inundação; 

Sozinho e ergueu tudo, carco e remos. 

Ele carregava esses javali-do-oceano 30 ao longo da floresta densa, 
Suportou o navio até a casa do Jõtun. 

29. Seu poder o gigante novamente corresponderia, 

Pois teimoso ele era, com a força de Thor; 

Ele que, embora um homem pudesse remar obstinadamente, ele não era 
Forte, nem poderoso a menos que ele pudesse quebrar o cálice. 

30. Hlorriôi então, quando o cálice ele segurava, 

Golpeou com o vidro os pilares de pedra; 

Enquanto estava sentado os postes em pedaços ele quebrou, 

No entanto, trouxe o cálice inteiro para Hymir. 

31. Em seguida, a adorável senhora ensinou-lhe 
Um conselho verdadeiro, que só ela sabia: 

"Atinja o crânio de Hymir, farto, 

Que é mais duro do que qualquer cálice ". 

32. O poderoso governante das cabras, em seguida, subiu em seu joelho, 
E com toda a força de um deus golpeou; 

Ileso permaneceu o elmo-de-gigante 31 , 

Mas estilhaçou a taça-de-vinho ao redor. 

Hymir falou: 

33. "Excelente é o tesouro que de mim se foi, 

Desde agora a taça em meus joelhos encontra-se estilhaçada;" 

Assim falou o gigante: "Eu não posso dizer mais: 

"Mature para mim um pouco de cerveja!"" 

34. " Será mais uma perda, se levar 
O jarro aqui diante do nosso salão." 

Tyr, em seguida, duas vezes tentou movê-lo, 

Mas o jarro duas vezes apareceu. 


28 Um segundo vento: outra direção. 

29 Cavalo-do-mar: o navio. 

30 Javali-do-oceano: baleia. 

31 Elmo-de-gigante: A cabeça de Hymir 




35. O pai de MocSi a borda prendeu firme, 

E caminhou para baixo através do salão; 

O marido de Sif soltou o jarro, sobre sua cabeça 
E sobre os calcanhares as alças tilintaram. 32 

36. Não muito tempo tinha saído, virou para trás 
O filho de Oõin, mais uma vez avistou; 

De suas cavernas no Leste contemplou ele vindo 
Com Hymir, uma multidão de muitas cabeças. 33 

37. Ele soltou o jarro de seus ombros, 

E lançou Mjõllnir, o martelo-assassino diante dele; 

E matou toda multidão de gigantes-da- montanha 34 . 

38. Eles não viajaram para longe antes que eles viram 
Um dos bodes de Hlorriõi deitado quase morto, 

A couraça-de-cavalo estava aleijado da perna, 

E tudo por causa de Loki, o maligno. 35 

39. Você já ouviu falar, que conhecem a sabedoria dos deuses, 
Que aconteceu em seguida, quanto o morador-do-deserto 

Foi recompensado por isso, quando pagou 
Com ambos os seus filhos. 

40. O Poderoso veio para o conselho dos deuses, 

Com o jarro que Hymir uma vez possuíra, 

Então, de bom grado os deuses podiam beber cerveja dele 
No salão de/Egir no tempo-de-colheita. 36 


32 O pai de Moôi e Marido de Sif: Pórr. 

33 Multidão de muitas cabeças: Os gigantes, embora raramente designados como uma raça, desta forma, 
às vezes, tinha duas ou mais cabeças; cf. Skírnismál, e Vafprúõnismál. A mãe de Hymir é, no entanto, o 
único gigante de muitas cabeças que realmente aparece na ação dos poemas. 

34 Esse Kenning é interessante, em algumas edições ao invés de Gigantes-da-montanha, é usado baleias- 
das-montanhas para se referir aos Jõtuns. 

35 De acordo com Snorri, quando Pórr partiu com Loki (não Tyr) para a terra dos gigantes, ele parou 
primeiro na casa de um camponês. Lá ele começou a cozinhar seus próprios bodes para a ceia. O filho do 
lavrador, Pjalfi, ansioso para chegar à medula, dividiu um dos ossos-das-pernas com sua faca. Na manhã 
seguinte, quando Pórr estava pronto para prosseguir com a sua jornada, ele chamou os bodes à vida 
novamente, mas um deles se mostrou irremediavelmente coxo. Sua ira conduziu o camponês para dar- 
lhe ambos seus filhos como servos. Snorri não indica que Loki foi de modo algum o culpado. 

36 Essa última estrofe é bem obscura quanto a tradução e possivelmente é alvo de muitas conjecturas. 



